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“DECIDA CONFIAR” 
Isaías 26:3 

 
 Tu, ó SENHOR, dás paz e prosperidade às pessoas que têm uma fé firme, às pessoas que confiam 

em ti. (Is.26:3 NTLH) 

 
A incerteza impede que os bons planos avancem. O segredo da segurança não é ter 
todas as respostas, mas saber em “Quem” devemos confiar. 
 
O povo de Deus estava cercado por incertezas, mas o profeta Isaías aponta para uma 
"cidade forte" (26:1) cuja segurança vem do SENHOR, que a protege (26:2). Assim como o povo 
de Judá se sentia ameaçado por grandes exércitos, nós também enfrentamos "exércitos" de 
incertezas (crises financeiras, problemas familiares, dúvidas sobre o futuro). 
 
A causa da incerteza, de uma perspectiva estritamente bíblica, não é uma falha de 
temperamento ou um desequilíbrio emocional imprevisto, mas uma questão de foco e 
confiança. A incerteza é uma forma de hesitação entre confiar em Deus ou em si mesmo, 
noutra pessoa ou nas circunstâncias. Portanto, sendo o ser humano instável, assim como as 
circunstâncias, como sobre essas bases encontraremos segurança? 
 
Quando o Eterno nos chamou para estarmos em unidade com Cristo, desde esse momento, 
temos recebido o ensinamento para que não nos alimentemos e confiemos no que é instável, e 
sim, no que é eterno, em Jesus, a nossa “Rocha Eterna, a fim de que nossas atitudes 
glorifiquem a Deus (vd.1 Co.10:4,31). 
 

Reflita. [1] O que o profeta Isaías diz que o Senhor dá para as pessoas que mantêm uma fé firme e confiam de 
verdade Nele? [2] Se nós sabemos que as crises e as circunstâncias da vida mudam o tempo todo, por que 
você acha que nós ainda insistimos em focar nelas em vez de firmar nossos pensamentos na nossa Rocha 
Eterna? [3] Pensando no convite que recebemos para viver em união com Cristo, como nós podemos exercer a 
nossa liberdade de escolha no dia a dia para rejeitar a hesitação e escolher depender totalmente do socorro de 
Deus? 

 
1. A raiz da incerteza é uma alma (“ou coração”) vacilante 
 
Quando olhamos para as Escrituras, “a raiz” da incerteza é identificada como a falta de 
confiança plena no caráter e nas promessas de Deus. Aquele que duvida de Deus é como a 
onda do mar, levada pelo vento. Sentir dúvida não propriamente um pecado, mas o ato de 
“nutrir” a alma com incredulidade a torna vacilante e desobediente, pois ela passa a 
desconfiar da capacidade divina de nos guiar corretamente em situações desafiadoras. 
 
 38 E todos aqueles que Eu aceito terão fé em Mim e viverão. Mas, se uma pessoa voltar atrás [por 

incredulidade], eu não ficarei contente com ela. 39 Nós não somos gente que volta atrás e se perde. Pelo 

contrário, temos fé e somos salvos. (Hb.10:38,39 NTLH) 
 

Reflita. [1] De acordo com o texto bíblico de Hebreus, o que acontece com a pessoa que volta atrás por causa 
da incredulidade e o que acontece conosco, que mantemos a fé? [2] Se nós sabemos que a dúvida começa a 
crescer quando tiramos os olhos das promessas de Deus, como você percebe seu coração vacilar quando as 
dificuldades da vida sopram como o vento sobre sua vida? [3] Como nós podemos decidir, de forma prática no 
dia a dia, alimentar a nossa alma com a Palavra de Deus para vencer a hesitação, avançar com confiança e 
viver a salvação real que Ele nos prometeu? 

 
Voltemos ao nosso texto base, a fim de compreendê-lo melhor: 
 
 Tu, ó SENHOR, dás paz [amizade divina] e prosperidade [bênçãos e felicidades] às pessoas que têm 

uma fé firme, às pessoas que confiam em ti. (Is.26:3 NTLH) Em outras palavras: “Aquele cujo desejo é 
estar em unidade Contigo, será tido como amigo e cooperador do SENHOR e, por se manter confiante e fiel a Ti, ele 
será abençoado, fortalecido, preservado e andará em segurança”. 
 
Comparemos a fala do profeta de Isaías com o ensinamento de Tiago: 
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 5 Mas, se alguém tem falta de sabedoria, peça a Deus, e ele a dará porque é generoso e dá com 

bondade a todos. 6 Porém peçam com fé e não duvidem de modo nenhum, pois quem duvida é como as 

ondas do mar, que o vento leva de um lado para o outro. 7 Quem é assim não pense que vai receber 

alguma coisa do SENHOR, 8 pois não tem firmeza e nunca sabe o que deve fazer. (Tg.1:5-8 NTLH) 

 
Entendamos as palavras de Tiago, observando o seu contexto: 
 
 2 Meus irmãos, sintam-se felizes [muito abençoados] quando passarem por todo tipo de aflições. 3 

Pois vocês sabem que, quando a sua fé vence essas provações, ela produz perseverança. 4 Que essa 

perseverança seja perfeita [cumpra os objetivos de Deus] a fim de que VOCÊS SEJAM MADUROS E 

CORRETOS, não falhando em nada! (Tg.1:2-4 NTLH) 
 

Reflita. [1] O que o profeta Isaías diz que o SENHOR dá às pessoas que mantêm uma fé firme, e o que Tiago 
nos avisa que acontece com quem duvida e é levado pelo vento de um lado para o outro? [2] Se nós sabemos 
que as aflições testam a nossa fé para nos amadurecer, por que você acha que nós ainda hesitamos tanto e 
deixamos as circunstâncias balançarem o nosso coração em vez de descansarmos na amizade e na proteção 
de Deus? [3] No dia a dia, como nós podemos usar a nossa liberdade de escolha para pedirmos sabedoria a 
Deus com fé, rejeitando a dúvida, a fim de que a nossa perseverança seja perfeita e andemos em segurança? 

 
Atentemos a três atitudes que precisamos rejeitar: 
 

 A autossuficiência: achar que precisamos ter todas as respostas, antes de 
obedecermos a Deus (vd. Jo.20:26-29). Tomé expressou orgulho quando colocou a razão 
acima da revelação. A fé verdadeira é baseada no caráter de Deus, enquanto a 
autossuficiência busca controle por meio do conhecimento e a fé busca relacionamento 
através da submissão. 

 A ansiedade pecaminosa: a preocupação aflitiva e paralisante para com o futuro 
demonstra uma descrença nas provisões divinas (vd. Sl.37:5; Mt.6:33,34). A ansiedade 
desloca o foco da fidelidade a Deus para as incertezas de um futuro que pertence a 
Deus e não a nós. Deus não apenas criou o mundo, mas Ele o sustenta. Carregar o 
peso do futuro sobre os próprios ombros é um fardo para o qual o ser humano não foi 
projetado. 

  O medo social: deixar que a opinião ou as ações da sociedade paralisem sua 
caminhada cristã (vd. Pv.29:25; Gl.1:10). O pavor da crítica social (de homens) não é 
apenas um incômodo, mas uma estratégia satânica que visa prender o fiel em uma 
conduta de medo e omissão ao seu compromisso com Cristo. Quando permitimos que 
as opiniões da maioria ditem o nosso comportamento, ignoramos a Deus em favor do 
conforto social ou da aceitação. 

 
Reflita. [1] Quais são as três atitudes erradas que nós precisamos rejeitar para não paralisarmos a nossa 
caminhada com Deus e o que cada uma delas revela sobre o nosso coração? [2] Se nós sabemos que o futuro 
pertence a Deus e que Ele sustenta a nossa vida, por que você acha que nós ainda insistimos em carregar o 
peso da ansiedade e a preocupação com a opinião dos outros sobre os nossos próprios ombros? [3] No dia a 
dia, como nós podemos usar a nossa liberdade de escolha para trocarmos o orgulho de querer controlar tudo 
por um relacionamento de total submissão e confiança no caráter de Deus? 

 
2. A negligência às advertências bíblicas provoca efeitos prejudiciais 
 
Permitir que a incerteza domine nossos pensamentos, sem submetê-los à Palavra de Deus, os 
resultados serão danosos. Destaco quatro: 

 ESTAGNAÇÃO no crescimento e uma comunhão fria com o SENHOR, pois a fé exige 
passos de obediência, mesmo quando não vemos o caminho todo (vd. Js.1:8; Hb.5:12). 

 INSTABILIDADE nas decisões, tornando-se uma pessoa que não mantém sua palavra ou 
que muda de convicção conforme a conveniência (vd. 1 Re.18:21; Ap.3:15,16). 

 INQUIETAÇÃO ou um estado de nervosismo constante, angústia e falta de paz na alma, 
que é o fruto natural de quem não repousa na amizade e soberania de Deus (vd. 
Is.48:22; Fp.4:6,7). 

 PERDA DE CREDIBILIDADE perante a família e a igreja, pois a indecisão constante impede 
o exercício de liderança e do serviço cristão eficaz (vd. Gn.49:4; 1 Tm.3:8-13). 
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Reflita. [1] Quais são os quatro efeitos ruins que acontecem com a nossa vida e com os nossos pensamentos 
quando a ignoramos os avisos da Bíblia e permitimos que a incerteza domine nossa alma? [2] Se nós sabemos 
que a falta de firmeza esfria a nossa comunhão com Deus e destrói a nossa paz, por que você acha que nós 
ainda hesitamos tanto em dar passos de obediência, preferindo esperar o caminho todo estar seguro? [3] De 
que maneira nós podemos usar a nossa liberdade de escolha para confiarmos na amizade de Deus, 
recuperarmos a nossa paz e mantermos o nosso testemunho firme diante da nossa família e da igreja? 

 
3. Avalie muito bem os seus desejos 
 
Geralmente, por trás da incerteza, existem desejos que buscam satisfação fora de Deus: 

 Desejo de controle: quando desejamos ser o "senhor" de nossas vidas e só nos 
sentiremos seguros se soubermos, exatamente, o que irá acontecer (vd. Is.45:9; Tg.4:13-
15). 

 Desejo de conforto: a incerteza surge quando tememos que a vontade de Deus nos 
leve por caminhos de sacrifício ou dor (vd. Êx.16:3; Mt.16:24,25). 

 
 5 Confie no SENHOR de todo o coração e não se apoie na sua própria inteligência. 6 Lembre de 

Deus em tudo o que fizer, e ELE LHE MOSTRARÁ O CAMINHO CERTO. (Pv.3:5,6 NTLH) 

 
Reflita. [1] O que o livro de Provérbios diz sobre o que precisamos fazer de todo o coração e onde nós não 
devemos nos apoiar para que o Senhor nos mostre o caminho certo? [2] Se nós sabemos que a nossa própria 
inteligência é limitada e instável, por que você acha que nós ainda temos tanto medo de renunciar ao controle e 
do conforto para aceitarmos a boa e perfeita vontade de Deus? [3] No dia a dia, como nós podemos exercer a 
nossa liberdade de escolha para lembrar de Deus em tudo o que fizermos, alinhando os nossos desejos com 
os Dele, a fim de andarmos seguros pelo caminho que o SENHOR nos mostrar? 

 
4. Cuidado com seus pensamentos, desejos e ações 
 
Para que confiemos em Deus e sejamos fiéis a Ele, nós precisamos observar nossos 
pensamentos, desejos e ações, a fim de nos mantermos ou de retornarmos para o SENHOR. 

 Pensamentos: substituir o "e se tudo der errado”? Confiemos no caráter divino. Quem 
Deus é? "Ele é fiel e Sua Palavra é a verdade" (vd. Is.26:3; Fp.4:8). 

 Desejos e paixões: deixar de desejar a segurança das circunstâncias e passar a 
desejar a glória de Deus, independentemente do resultado (vd. Sl.73:25,26; 1 Co.10:31). 

 Ações ou atitudes: agir em obediência ao que você já sabe que é certo em vez de 
esperar por uma "sensação" de certeza para se mover (vd.Ec.12:13; Lc.5:5). 

 
Reflita. [1] Quais são as três áreas da nossa vida que precisamos vigiar de perto para continuarmos fiéis e 
confiando no SENHOR? [2] Se nós sabemos que esperar uma "sensação" de certeza pode nos paralisar, por 
que temos tanta dificuldade em obedecermos a Deus, usando apenas o que Ele já nos mostrou na Sua 
Palavra? [3] Como nós podemos exercer a nossa liberdade de escolha para trocarmos o medo do "e se tudo 
der errado?" por ações práticas de obediência, a fim de vivermos para a glória de Deus? 

 
Concluindo: ações responsáveis para serem aplicadas 
 

 Identifique a causa da incerteza: pergunte-se: "O que eu tenho medo de perder, que 
está me gerando tanta incerteza?". Confesse isso como pecado (vd. Sl.139:23-24; 1 Jo. 
1:9). 

 Mapeie o dever: escreva o que a Bíblia ordena claramente que você faça hoje (ser um 

bom cônjuge e pai, trabalhar honestamente, orar, ler a Palavra). Foque no dever, não no 
sentimento (vd. Mq.6:8; Mt.6:33). 

 Corte a alimentação da dúvida: pare de buscar conselhos em fontes humanistas ou 
de ficar "ruminando" o problema. Vá diretamente às Escrituras (vd. Sl.1:1-2; Cl.2:8). 

 Aja em fé: tome a decisão que mais honra a Deus – que O torne conhecido – com 
base nos princípios bíblicos e descanse no fato de que Ele cuida dos resultados (vd. 
Pv.16:3; 1 Pe.5:7). 

 
Reflita. [1] Quais são as quatro ações responsáveis e práticas que devemos aplicar para combater a incerteza 
e agirmos com fé no nosso dia a dia? [2] Se nós sabemos que focar no nosso dever bíblico agrada a Deus, por 
que você acha que nós ainda gastamos tanto tempo alimentando a dúvida com conselhos humanos ou 
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sentimentos em vez de irmos direto às Escrituras? [3] Como nós podemos usar a nossa liberdade de escolha 
para identificarmos o que temos medo de perder, confessarmos isso a Deus e tomarmos a decisão que mais 
honra o SENHOR, confiando nos resultados provenientes das mãos Dele? 

 
Que Deus nos abençoe! 
 

 

“Decida Confiar” 

Plano Devocional e 7 Dias Sobre a Confiança em Deus 
 
Segunda-feira [Isaías 26:3] – O Foco que Gera Paz 

 Explicação: a paz e a prosperidade (bênçãos e felicidade) são prometidas àqueles que mantêm a mente 
e o coração firmes no SENHOR. Tanto a estabilidade como a instabilidade vêm de onde você coloca o 
seu foco. 

 Plano de Ação: mantenha seus pensamentos em Deus e não deixe as notícias ruins roubarem sua paz. 
 
Terça-feira [Hebreus 10:38] – Vivendo pela Fidelidade 

 Explicação: o justo é aceito e vive pela fé. Retroceder por incredulidade é nutrir uma alma vacilante com 
desconfiança e infidelidade, algo que não agrada ao SENHOR. A salvação e a segurança estão em 
permanecer firme. 

 Plano de Ação: decida avançar com confiança, mesmo sem ver o caminho todo, rejeitando qualquer 
desejo de desistir. 

 
Quarta-feira [Tiago 1:6] – Estabilidade contra as Ondas 

 Explicação: a dúvida nos torna tão instáveis quanto as ondas do mar sopradas pelo vento. Peça 
sabedoria a Deus, crendo plenamente no Seu caráter generoso e na Sua capacidade de guiar. 

 Plano de Ação: ore pedindo sabedoria para suas decisões e aceite a resposta de Deus, sem ficar 
questionando depois. 

 
Quinta-feira [Provérbios 3:5] – O Abandono da Autossuficiência 

 Explicação: confiar de todo o coração exige não se apoiar na própria inteligência ou razão limitada. 
Reconhecer a soberania divina em tudo permite que Ele endireite nossos caminhos. 

 Plano de Ação: pare de tentar resolver tudo sozinho e peça a orientação de Deus antes de dar o próximo 
passo. 

 
Sexta-feira [Salmos 37:5] – Entrega e Descanso 

 Explicação: entregar o caminho ao SENHOR é um ato de submissão. A ansiedade pelo futuro é 
substituída pela confiança de que Ele agirá no tempo e na forma perfeita. 

 Plano de Ação: entregue hoje aquela preocupação que tira o seu sono e descanse na certeza de que 
Deus está cuidando de tudo. 

 
Sábado [Filipenses 4:8] – O Cuidado com a Mente 

 Explicação: para vencer a incerteza, é necessário substituir pensamentos de medo pelo que é verdadeiro 
e digno de louvor. O que alimentamos em nossa mente dita nossa paz. 

 Plano de Ação: substitua cada pensamento de "e se der errado" por uma verdade bíblica sobre quem 
Deus é. 

 
Domingo [Mateus 6:33] – Prioridades que Protegem 

 Explicação: quando buscamos o Reino de Deus e a Sua justiça em primeiro lugar, as incertezas sobre as 
necessidades da vida perdem a força, pois o Pai conhece nossas carências. 

 Plano de Ação: coloque o seu relacionamento com Deus acima de qualquer outra prioridade hoje e confie 
que Ele suprirá o restante. 
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